APRESENTAÇÃO 
Nas primeiras décadas do Século XX, o mundo pôde observar uma música nova que surgia do chamado “colapso do sistema tonal”, que questionava e acrescentava novos valores à musica vigente até então. Porém, por caminhos diversos, esta estética musical acabou por se distanciar do público apreciador da música de concerto.
No entanto, vivemos hoje um renascimento da sensibilidade na música contemporânea. Um renascimento que supera o dogmatismo e o radicalismo das vanguardas posteriores à Segunda Guerra Mundial, e que recupera sua dimensão essencialmente humana. 
As obras incluídas neste concerto se inserem perfeitamente neste panorama. Todas são de Edson Zampronha, um dos mais destacados compositores da nova geração brasileira, que, juntamente com o jovem percussionista Augusto Moralez, apresenta algumas de suas composições mais representativas, além de palestras sobre os desafios da música contemporânea recente e workshops sobre percussão, projeto realizado com apoio do Programa de Ação Cultural (PAC) da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo.
O uso criativo da percussão mostra como é possível extrair de diversos instrumentos sonoridades ricas que falam de maneira muito expressiva à escuta atual. O uso do piano mostra como isto é possível desde outro ponto de vista, já que neste caso se trata de um dos instrumentos mais tradicionais da música de concerto. E os sons eletroacústicos utilizam o que há de mais avançado em tecnologia musical, aliando este universo tecnológico a uma sensibilidade e humanismo musicais aparentemente inatingíveis em meios tão aparentemente frios.

É a dimensão do belo, um termo talvez obsoleto, o que constitui um dos mais importantes aspectos reinventados pela música de Zampronha, e que está claramente incluído nas obras deste concerto. O compositor se atreve a apresentar o belo em suas obras, sem que para isso deixe de ser contemporâneo. Este é, sem dúvida, o traço mais destacado de suas obras, o que dá a elas um grande poder de comunicação com o público. 
O CONCERTO – DIA 17 DE ABRIL DE 2007 ÀS 18 HORAS
REPERTÓRIO

- Modelagem XIII (1998)
 Piano e percussão(8’30”)
- Listening Beyond (2006)

Eletroacústica (13’00”)

- Chaconne (2007)

Percussão e piano (10’00”)
- Modelagem X-a (1997)
 Vibrafone solo (3’00”)
- Improvisação sobre o Opus 33a de Arnold Schoenberg (2003)
Piano solo (7’00”)
- Recycling Collaging Sampling  (2004-6)

 Percussão e sons eletroacústicos(22’40”)
ATIVIDADES PARALELAS dia 18 de abril de 2007
- 8:00: Palestra “Os desafios da música contemporânea recente” ministrada por Edson Zampronha  - 

- 10:00: Masterclass “A percussão como instrumento solista nas obras de Edson Zampronha” ministrado por Augusto Moralez. 
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EDSON ZAMPRONHA é compositor.  Suas composições receberam dois prêmios da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA).

Em 2005 foi vencedor, junto com o Grupo SCIArts, do 6º Prêmio Sergio Motta – 2005,

o mais importante prêmio em

Arte e Tecnologia do Brasil.

Tem sido compositor convidado em distintos centros como LIEM-CDMC (Madri,Espanha), Fundação Phonos (Barcelona, Espanha), e Universidade de Birmingham (Inglaterra).

Tem recebido encomendas de diversas instituições, como a encomenda da FIFA para o mundial de futebol 2006, e da Banda Sinfônica do Estado de São Paulo,

em comemoração aos 100 anos da Pinacoteca - SP.

Suas composições são apresentadas em importantes festivais e concertos de música contemporânea: concertos BEAST em Birmigham, Festival de Bourges, Sonoimágenes de Buenos Aires, The Los Angeles Philharmonic Orchestra, JIEM em Madri, Festival Música Nova e Bienal de Música Brasileira Contemporânea entre outros.

Suas obras estão incluídas em dez CDs lançados por diferentes

instituições e selos discográficos.

É Professor de Composição Musical na Universidade Estadual Paulista (UNESP), onde coordena o Grupo de Pesquisa em Música, Semiótica e Interatividade, e é professor convidado no Doutorado em Musicologia na Universidade de Valladolid.

É Doutor em Comunicação e Semiótica – Artes – pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Trabalhou como pesquisador convidado na Universidade de Helsinque (Finlândia) e Universidade de Valladolid (Espanha).

É autor do livro Notação, Representação e Composição (São Paulo: Annablume) e 

organizador, junto com a professora Maria de Lourdes Sekeff, da série 

Arte e Cultura – estudos interdisciplinares (4 volumes).

Página web: www.zampronha.com

E-mail: edson@zampronha.com
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AUGUSTO MORALEZ, fez Bacharelado em Percussão Erudita no Instituto de Artes da Unesp na Cidade de São Paulo e teve como professores John Boudler, Eduardo Gianesella e Carlos Stasi. Na mesma instituição realizou pesquisa sobre a obra Psappha do compositor Iannis Xenakis fomentada pela FAPESP (Fundo de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) sob orientação do Professor Doutor Carlos Stasi. 

Integrou o Grupo de Percussão da Unesp – Piap, com o qual recebeu o Prêmio APCA de Melhor Grupo de Câmara (2003) e se apresentou nos maiores festivais do gênero no país: PAS – Percussion Day (Campinas/São Paulo - 2003, 2004), Festival Internacional de Música de Belo Horizonte (Minas Gerais – 2004), 1º e 2º Festival Internacional de Percussão de Tatuí ( São Paulo – 2004, 2005).
Atuou também na Orquestra Sinfonia da USP, Banda Sinfônica de Cubatão, Orquestra Sinfônica de Santos,Orquestra Sinfônica de São Caetano do Sul, Banda Jovem do Estado de São Paulo e Orquestra Acadêmica do Festival Internacional de Campos de Jordão, sob a regência do lendário maestro Kurt Masur, com a qual recebeu o Prêmio Carlos Gomes de Melhor Orquestra do Ano (2005).

Em 2005 fundou, ao lado de Juliana Notari, o DuoAnfíbios, duo que pesquisa e atua nas áreas de percussão e teatro de animação, com o qual realizou turnês pela Espanha e México, além de apresentações dentro do território brasileiro. Participaram também do IV Festival Internacional de Percussão da Patagônia, na Argentina. Em 2006, recebeu o Prêmio de Melhor Trilha Sonora no 10º Festival Nacional de Teatro de Americana. 
Atualmente pesquisa o repertório brasileiro para percussão, com estréias de obras dedicadas a ele. 

E-mail: moralezromance@hotmail.com
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